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Parque Ecológico Perequê tem 
monitores do “Verão no Clima”

Desde quinta-feira (4), Cubatão conta 
com equipe formada por 12 monitores e 
um líder, como parte das atividades do 
“Verão no Clima”, programa do governo 

do Estado lançado nesta semana na região. 
O projeto é desenvolvido no Parque 
Ecológico do Perequê, pois as margens do 
Rio Perequê são consideradas a “praia” 

de Cubatão, já que o muncípio é único da 
região sem praia de mar. 
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Neste sábado, comédia 
teatral em Cubatão
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Licenciamento antecipado e com placas de Cubatão nos veículos

Operação Verão 
acontece até o 

dia 16 de fevereiro
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“Fechar as portas 
não! Mas precisamos 

de patrocínio para 
continuar com as aulas 

gratuitas de teatro!”

Lourimar Vieira, ator 
e diretor do Teatro do 

Kaos de Cubatão.

FraseLinha Direta
Teatro do Kaos
Não podemos deixar o Teatro do 
Kaos acabar com seus cursos, 
quem poder dar apoio ou patroci-
nar agradecemos! Compartilhem!
Telma Lene, via Facebook.

Projeto cultural de fundamental 
importância para a formação da 
cidadania dos jovens de Cubatão 
está ameaçado por ausência de pa-
trocinadores. Toda a solidariedade 
e todo o apoio para que seja garan-
tida a continuidade da Escola de 
Formação de Atores do Teatro do 
Kaos.
Orleyd Faya Corrêa, via Face-
book.

Vergonha!
Elza Manrique, via Facebook.

Que seja apenas uma fase…
Diego Costa, via Facebook.

É triste! Salvei a foto par aver 
meus amigos de perto. Logo ago-
ra que mudei e Cubatão fica bem 
mais perto para aprender mais. Eu 
amei visitar e ver peças com Alabá 
Bispo e todo o grupo. Fazendo te-
atro a gente aprende tantas coisas, 
até mesmo para encenar nos palcos 
da vida.
Claudete Gomes da Silva Augusto, 
via Facebook.

“Prefeito da periferia”
É, mas prefeito tem que ser para a 
cidade toda. Inclusive para aquelas 
que pagam aluguel e impostos. Pre-
cisa ter uma política pública para 
estes munícipes.
Dam Martins, via Facebook.

UME Rui Barbosa
O sistema Usiminas abandonou um 
dos melhores colégios da cidade, 
que venha novas parcerias!!!
Fabiano Eugênio da Cruz, 
via Facebook.

Reforma de tudo o que foi citado? 
Tomara!!! Espero que não esque-
çam da parte elétrica que está um 
caos!!!
Denise Faria, via Facebook.

Reforma? O Rui Barbosa está pre-
cisando de ser derrubado e refeito. 
Esse telhado é baixo, as paredes 
estão com rachaduras. A intenção 
da empresa foi ótima, mas o pre-
feito não cumpriu o prometido em 
campanha, que era construir dois 
andares…
Naty Silva, via Facebook.

Estradas congestionadas
Cotidiano de quem vive na Baixa-
da. Preço que pagamos…
Nilza Maria Oliveira Pieruzzi, via 
Facebook.

Escreva-nos
Escreva para a coluna 

cartas, também por 
e-mail: 

povoeditor@gmail.com 
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O silêncio que viola o futuro do país
Floriano Pesaro

A violência sexual infantil é cer-
cada por medos e omissões. As 
situações de abuso podem ser ca-
racterizadas pelo chamado “pacto 
do silêncio” entre o agressor e a 
vítima, o que propicia a continui-
dade do crime e sua consequente 
impunidade. Dessa forma, mos-
tra-se a necessidade de que pais, 
responsáveis e os profissionais 
estejam atentos aos sinais de al-
terações de comportamento das 
crianças e adolescentes. Esses in-

dícios mostram-se nas mudanças 
de humor, ou nas agressões que, 
muitas vezes, são ocultadas pelas 
vítimas.
	 A curto e a longo prazos, 
o abuso sexual causa consequên-
cias irreversíveis, com alterações 
físicas, comportamentais, emo-
cionais, sociais e sexuais. Dificul-
dades de relacionamento, depres-
são, baixa autoestima, distúrbios 
sexuais e, inclusive, tentativas 
de suicídio. Esses são fatores que 
podem se desenvolver em jovens 
que, desde cedo, vivenciam situa-
ções de violência.
	 Retratada em filmes, do-
cumentário e séries, no cinema e 
na televisão, a cultura do estupro e 
o bullying estão presentes no coti-
diano de jovens em todo o mundo.
	 Outra forma de violência 
é a exploração sexual, que resul-
ta na remuneração à criança, ao 
adolescente ou às outras pessoas 
envolvidas no crime. Meninos e 
meninas são tratados como ob-
jeto sexual e mercadoria, o que 
pode ocasionar gestação e abor-
tos inseguros seguidos de morte. 
Suas vidas, seus sonhos e seus 

futuros são roubados. O receio 
em denunciar e a grande subno-
tificação dos casos permitem que 
abusadores continuem impunes.
São Paulo atua com afinco por 
meio do Conselho Estadual dos 
Direitos da Criança e Adolescen-
te no Estado de São Paulo (CON-
DECA), como também nos ser-
viços ligados à Proteção Social 
Especial. Com isso, o Governo 
apoia projetos de amparo e resga-
te de crianças e adolescentes víti-
mas das mais nefastas formas de 
abuso sexual.
	 Espaços públicos e pri-
vados hoje incentivam as dis-
cussões sobre a prevenção ao 
abuso de crianças e adolescentes, 
capacitando profissionais para 
identificar o problema e fazer 
o encaminhamento adequado. 
Várias ações e iniciativas visam 
sensibilizar e mobilizar crianças, 
adolescentes, pais e responsáveis 
para que sejam agentes multipli-
cadores de informações. Esses 
espaços incentivam a criação e a 
participação de debates para am-
pliar o conhecimento dos temas 
relacionados à cidadania e direi-

tos desses jovens.
	 É necessário dar às nossas 
crianças e adolescentes o direito 
de brincar, crescer de forma sau-
dável, se desenvolver e conviver 
com sua família e comunidade. 
Aos que sofreram com abuso e 
exploração sexual, vamos devol-
ver a vida, os sonhos, os estudos 
e o futuro. As demais crianças e 
adolescentes, devemos educá-las 
e agir de modo a combater estes 
problemas.
	 Quanto mais conversar-
mos com nossos filhos diminui-
remos os riscos e o sofrimento 
de ameaças e humilhações. To-
dos os anos o futuro do País tem 
sido violado pelo silêncio de me-
ninos e meninas. Somente uma 
sociedade comprometida poderá 
garantir a proteção de crianças e 
adolescentes para a garantia de 
uma vida digna e feliz.

(*) Floriano Pesaro é sociólogo, 
deputado federal (PSDB) e 
secretário de Desenvolvimento 
Social do Estado de São Paulo. 
E-mail: floriano45@gmail.com

ARTIGOS

“O Natal e o Novo Ano”
Marcia Rosa de Mendonça Silva

Aprendi nos bancos escolares, 
antes de estudar Torricelli – que 
incluiu a  aceleração – que o tem-
po é a relação entre o espaço e a 
velocidade. Albert Einstein com 
sua genialidade, em 1905, enxer-
gou o tempo como espaço. “Por-
tanto, quanto maior o espaço, 
maior o tempo.”
	 Hoje percebo na física da 
vida que o “espaço” são todos os 
Natais e Anos Novos de que me 
lembro, os de que não me lem-
bro, e mais a expectativa do pró-
ximo. Não lembro daqueles em 
que contava com poucos anos de 
vida. Lembro de todos os outros, 
da infância, da juventude e da 
maturidade.
	 Na infância, a velocida-

de do tempo não fazia nenhum 
sentido. Eu só olhava pro futuro. 
Lembro do esforço enorme para 
enfrentar o sono – num tempo em 
que às 8h da noite já era hora de 
dormir – e conseguir enxergar o 
Papai Noel chegar de mansinho 
e poder vê-lo. Nunca consegui fi-
car acordada, mas sempre recebi 
a visita do bom velhinho que me 
proporcionava uma alegria imen-
sa com uma pequena boneca ou 
uma panelinha.
	 Com o passar dos anos, 
sem que ainda me preocupasse 
com a velocidade do tempo, veio 
a certeza de que o espaço a ser 
percorrido era longo para mui-
tas e muitas outras alegrias. Mas 
passei a desconfiar que o Papai 
Noel era o meu pai, que sempre 
chegava mais tarde na noite de 
Natal.
	 Descobri com o tempo 
que minha mãe e meu pai eram 
cúmplices dessa encantadora 
“magia”.
	 A cada novo Natal a fa-
mília aumentava e a casa da mi-
nha avó ficava mais barulhenta, 
alegre e feliz. O tempo carregava 
a leveza do sonho e do encontro 
com a felicidade: da missa, dos 
encontros, dos abraços, das brin-
cadeiras...
	 Por volta dos 7 anos de-
sisti de ficar acordada para sur-
preender o Papai Noel e ele 

deixou de me trazer brinquedos 
passando a deixar na árvore de 
Natal uma roupa nova sob medi-
da, que muitas vezes tinha visto 
sendo costurada por minha mãe 
na máquina de costura Singer, 
assim como todas as roupas que 
vestíamos. Minha mãe, assim 
como minha avó costuravam... e 
eu também aprendi.
	 Na adolescência, já co-
mecei a sentir falta do espaço já 
percorrido. E, na juventude, des-
cobri com certa tristeza a “veloci-
dade” do tempo. Descobri ainda 
que o futuro me aguardava e eu 
já não tinha pressa.
	 Na segunda década da 
minha vida já sentia medo do fu-
turo. E o Natal passou a ser um 
encontro de alegria em família e 
pra mim, cada vez mais voltado 
para a espiritualidade.
	 É claro que já não acre-
ditava mais no Bom Velhinho e 
suas renas, mas mantive a tradi-
ção, a magia e o encantamento e 
compartilhei tudo isso com mi-
nhas filhas.
	 Descobri, com certa na-
turalidade, que os “espaços” de 
encontros e desencontros eram 
os anos vividos. Descobri tam-
bém que o Natal e o Ano Novo 
não interrompem o tempo da 
vida, mas paramos nosso tempo 
interior para fazer um balanço do 
que fomos, do que desejamos ser 

e do que estamos fazendo agora.
	 Não desisti do passado, 
de repassar os “filmes do que 
passou” e o futuro era sem dú-
vida mais um caminho que seria 
“passado” e a vida é um presen-
te... e é nesse presente que senti 
que o tempo da vida acontece e 
nos prepara para as incertezas do 
futuro.
	 O passado torna-se refe-
rência para a reflexão do espaço 
percorrido numa velocidade que 
não podemos controlar, mas me 
permite refletir em cada “Novo 
Ano” e me preparar para o futu-
ro.
	 Certamente quero no meu 
presente tudo aquilo que fui ca-
paz de aprender e sentir ao lon-
go da minha vida e, assim, quem 
sabe, consigo me preparar  me-
lhor para a vida.
	 O tempo é a vida!
	 E precisamos saber o que 
de melhor podemos fazer com 
ele.
	 Einstein foi realmente ge-
nial: o espaço é nossa caminhada 
na vida... num determinado tem-
po e numa velocidade constante!

(*) Marcia Rosa de Mendonça 
Silva é professora, foi vereadora 
e prefeita de Cubatão, pelo PT.
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Agendão
Com uma agenda de fô-
lego por todo o Estado, o 
subsecretário de Desenvol-
vimento Metropolitano do 
Governo Geraldo Alckmin, 
Edmur Mesquita – na ilus-
tração, cumpre papel impor-
tantíssimo na organização 
das regiões metropolitanas. 
Inicialmente havia só a da 
Baixada Santista, território 
que ele conhece bem por sua 
atuação desde os tempos em 
que atuava no movimento da 
Pastoral Católica, depois na 
área estudantil, até se eleger 
vereador de Santos e deputa-
do estadual pelo PSDB.

Organizador
A ideia de tirar do papel a 
nova organização das regi-
ões administrativas, previs-
ta na Constituição Brasileira 
de 1988, partiu do saudoso 
governador Mário Co-
vas, quando criou a região 
da Baixada Santista. Essa 
iniciativa avançou muito, 
porque somente dá certo 
quando os municípios dão 
as mãos e buscam soluções 
conjuntas para os seus pro-
blemas comuns.

Empenho
Com essa orientação, os 
governos estaduais que se 
sucederam – Geraldo Alck-
min, agora em seu quarto 
mandato; José Serra e Alber-
to Goldman, que inclusive 
deixaram marcas de e histó-
ricas e grandes realizações 
em Cubatão – o Programa 
de Recuperação Socioam-
biental da Serra do Mar e o 
Programa Onda Limpa de 
saneamento da Baixada e do 
Litoral, as regiões metropo-
litanas foram institucionali-
zadas ainda na Grande São 
Paulo e Campinas.

Não para
Edmur Mesquita se afastou 
da disputa eleitoral nesses 
anos para cuidar desse tra-
balho delicado, de promo-
ver o entendimento entre os 
prefeitos e os agentes pú-
blicos e privados em busca 
de soluções integradas, que 
ora se estendem ao Vale do 
Paraíba, Ribeirão Preto e 
Sorocaba, servindo de ponte 
entre os governadores e os 
municípios.

2018
Nos últimos meses, após 
fazer um balanço positivo 
desse trabalho, com resulta-
dos importantes para que a 
organização do Estado siga 
em frente, com exemplos 
de gestão e conhecimento 
das mais variadas formas de 
governar, Edmur Mesquita 
não esconde a intenção de 
voltar a se candidatar a de-
putado estadual. Já avisou 
ao PSDB que está à disposi-
ção do partido, com toda ba-
gagem necessária para fazer 
a diferença com experiência 
e vocação para melhorar a 
vida das pessoas.

Nome de peso
Esta coluna reúne condições 
de registrar que o nome de 
Edmur Mesquita é forte 
para uma disputa política 
em que o eleitorado não se 
cansa de negar apoio a uma 
grande parte dos políticos 
atuais. Além disso tudo, Ed-
mur tem uma folha de ser-
viços prestados que vai lhe 
render muitos apoios.

Não gostou
O vereador Toninho Vieira 
(PSDB) não gostou nada de 
ver o seu nome envolvido 
na nota política da “Boca do 
Povo”, sobre quase ter saído 
no braço com o Secretário 
de Segurança e Cidada-
nia, Jefferson Cansou, que 
é também advogado e seu 

colega de partido. Mas até 
agora não negou o fato.

Fraudes
Caiu como uma bomba a 
notícia de que a Controlado-
ria-Geral da União orientou 
para o cancelamento do pa-
gamento de 1.664 famílias 
na Baixada Santista, que re-
cebem o benefício da Bolsa 
Família. Segundo a CGU, 
essas familiares declararam 
renda mensal menor do que 
a realidade e isso causou um 
prejuízo de quase R$ 7 mi-
lhões ao governo federal.

Cubatão
Das 3.162 famílias cadas-
tradas em Cubatão, 111 são 
investigadas por fraude e 
393 tiveram os benefícios 
bloqueados.

Quem pode
O programa Bolsa Família 
atende as famílias que vivem 
em situação de pobreza e de 
extrema pobreza. Estão ap-
tas ao benefício as famílias 
que possuem renda per ca-
pita menor que R$ 85,00 ou 
aquelas que possuem renda 
per capita de R$ 85,01 a R$ 
170,00 mensais, desde que 
tenham crianças ou adoles-
centes de 0 a 17 anos.

IPTU
Os carnês de cobrança do 
Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU), de 2018, 
começaram a ser distri-
buidos na terça-feira (2) e 
o vencimento da primeira 
parcela do tributo será no 
dia 25 de janeiro. O imposto 
terá um reajuste de 1,83%, 
referente à variação do In-
dice Nacional de Preço ao 
Consumidor (INPC).

Mês de contas
Serão 26.600 carnês e a dis-
tribuição ficará a cargo do 
Banco Bradesco, que tam-
bém foi responsável pelos 
custos de impressão. A dis-
tribuição de outros 1.600 
carnês de contribuintes - 
cuja inscrição no Cadastro 
Nacional de Pessoas Físicas 
(CPF) não foi fornecida - 
será de responsabildiade 
da Prefeitura. Estes contri-
buintes deverão recolher 
os tributos nas agências do 
Banco do Brasil, Caixa Eco-
nômica Federal e Itaú.

Casa da Esperança
É preocupante o impasse 
para o reinício das atividades 
da Casa da Esperança em 
Cubatão, que enfrenta mui-
tas dificuldades para fazer 
caixa e pagar os funcioná-
rios. O presidente do Rotary 
Clube, Hermes Balula, inter-
ventor nomeado pela Justiça, 
ainda espera que o prefeito 
Ademário Oliveira (PSDB) 
cumpra o que prometeu…

Promessa
Foi noticiado na época da 
transferência de interven-
tores, antes da Secretaria 
Municipal de Saúde para 
o Rotary, que a Prefeitura 
assumiria o passivo traba-
lhista da casa, estimado em 
cerca de R$ 400 mil, e re-
tomaria os contratos com a 
Administração. Quem não 
está gostando são as mães e 
pais das crianças desatendi-
das.

Política

Boca do Povo

Iniciada no dia 20 de dezem-
bro, durante solenidade no 
salão de eventos da Associa-
ção Comercial e Industrial de 
Cubatão - ACIC, autoridades 
municipais e representantes 
do comércio e indústria locais 
deram boas-vindas aos 40 
policiais militares, que che-
garam para reforçar o efetivo 
da cidade durante a Operação 
Verão 2018. Os policiais esta-
rão alojados em dormitórios 
na usina Henry Borden, na 
Vila Light, e atende a uma rei-
vindicação do prefeito Ade-
mário Oliveira (PSDB), feita 
durante a visita do secretário 
de Estado da Segurança Pú-
blica, Mágino Alves Barbosa 
Filho, a Cubatão em fevereiro 
do ano passado.
	 A atuação prossegue 
até o próximo dia 16 de feve-
reiro, na Baixada Santista e 
Litoral Paulista, reforçando a 
segurança em 16 municípios. 
A ação conta com a participa-
ção de quase 3 mil policiais 
militares.
	 De acordo com mani-
festação do vice-governador 
de São Paulo, Márcio França 
(PSB), ao lançar a operação, 
também foram convocados 
2.726 policiais civis para atu-
ar no período, sendo 250 a 
mais do que no ano passado: 
“Tudo para garantir o sossego 
e segurança de quem visita o 
litoral paulista nessa época.”
	 O secretário Mágino 
Barbosa falou sobre a neces-
sidade de aumentar o efetivo 
durante o verão. “Fizemos 
um grande esforço para que 
a operação deste ano fosse 
maior. Trouxemos algumas 
novidades, como o uso do he-
licóptero da Polícia Civil para 
o policiamento da orla”, des-
tacou.

Policiamento - Segundo a Se-
cretaria de Segurança Pública 
do Estado, para as cidades da 
Baixada Santista serão envia-
dos 1.594 policiais militares, 
sendo 561 para o litoral norte. 
Deste contingente, 861 estão 
destacados de unidades terri-
toriais, sendo 1.012 sargentos 
e 282 soldados de 2.ª classe 
que concluíram os cursos de 
formação neste ano.
	 No sistema Anchieta-
-Imigrantes irão atual 177 
agentes rodoviários. O 1.º Ba-
talhão de Policiamento Rodo-
viário receberá 162 policiais, 
diariamente, que serão deslo-
cados de outras unidade para 
atuar em Guarulhos, Vale do 
Paraíba e Alto Tietê.

Operação Praia Segura 
- Durante todo o verão, o 
Corpo de Bombeiros fará a 
Operação Praia Segura, a fim 
de aumentar a prevenção de 
afogamentos com atividades 
de busca e salvamento, além 
de resgate de embarcações 
em situações de risco. Para 
tanto, foram empregados 600 
guarda-vidas por tempo de-
terminado, que já estão atuan-
do no Grupamento Marítimo 
do Corpo de Bombeiros. Eles 
atuam na orientação e prote-
ção dos banhistas em praias e 
represas.

Cinturão eletrônico - Um 
cinturão eletrônico de câme-
ras do sistema Detecta cobre 
todo o litoral paulista, che-
gando ao Alto Tietê. São 450 
câmeras interligadas ao sis-
tema Detecta. A região terá 
mais 2.809 câmeras de vide-
omonitoramento em municí-
pios e estradas.
	 Implantado em 2014, 
o Detecta integra bancos de 
dados das polícias paulistas. 
O sistema já auxiliou a polí-
cia na prisão de 5.985 pessoas 

e ajudou na interceptação de 
4.290 veículos e na apreensão 
de 394 armas de fogo.

Cubatão - Em fevereiro do 
ano passado, o secretário de 
Estado da Segurança Públi-
ca, Mágino Barbosa, esteve 
em Cubatão, sendo recebi-
do pelo prefeito Ademário 
que pediu maior inclusão da 
Cidade na Operação Verão: 
“Cubatão recebe todo o re-
flexo da vinda de turistas pra 
região e o número de crimes 
cresce na cidade”, em função 
das estradas que atravessam 
o município. O secretário se 
comprometeu na ocasião que 
a Operação Verão seria inten-
sificada em Cubatão.

Mais policiamento - O secre-
tário munici-
pal de Segu-
rança Pública 
e Cidadania, 
J e f f e r s o n 
Cansou, soli-
citou a insta-
lação no Mu-
nicípio de um 
batalhão da 
Polícia Mili-
tar, conforme 
antiga aspira-
ção dos mo-

radores, bem como o reforço 
no número de policiais milita-
res na Cidade, argumentando 
que a saída do Batalhão, anos 
atrás, representou a perda de 
um efetivo de cerca de 50 po-
liciais, que precisa ser recom-
posto.
Mágino Barbosa prometeu 
analisar o aumento de efeti-
vo na cidade e reorganizar o 
atendimento por motos para 
uma resposta mais rápida aos 

cidadãos cubatenses. Sinali-
zou, porém, que o batalhão 
que havia no bairro Jardim 
Casqueiro não voltará para a 
cidade: “Do mesmo jeito que 
a Prefeitura de Cubatão vem 
administrando a cidade e a 
parte financeira com uma res-
ponsabilidade invejável, nes-
se momento não temos plane-
jamento para a construção de 
edificações, os recursos hoje 
são pouquíssimos”.

Operação Verão acontece 
até o dia 16 de fevereiro

durante solenidade no salão de eventos da Associação Comercial e 
Industrial de Cubatão - ACIC, autoridades municipais e representantes 

do comércio e indústria locais deram boas-vindas aos 40 policiais 
militares, que chegaram para reforçar o efetivo da cidade durante a 

Operação Verão 2018.

 
 
 
 

 

CIEN - Escola Politécnica Cubatão  
MATRÍCULAS ABERTAS 

Av.  Joaquim Miguel Couto, 353 
3361-6065 – 3372-7272 
www.policien.com.br 

cien1995@hotmail.com 
CURSOS TÉCNICOS ENSINO A DISTÂNCIA  

 SEGURANÇA DO TRABALHO 
 ENFERMAGEM 
 MEIO AMBIENTE  

Parceria do CIEN 
com a UNISANTA 

AGENDE O SEU HORÁRIO PARA O  VESTIBULAR  
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@gmail.com

VEM COM TUDO 2018!

Havia muita gente bonita na 
barraca do Free Club em Santos, na 
chegada do ano novo, com alegria 
e esperanças renovadas. Parabéns 
Carlão e Equipe, sucesso sempre!

UNIMED

... e o atuante 
presidente da 
ACIC, Geraldo 
Freitas, marcou 
presença no jantar 
comemorativo 
dos 50 anos da 
Unimed, ao lado 
de representantes 
das associações 
comerciais e 
industriais da 
região. Saúde a 
todos!!!

EXALANDO AMIZADE...

O sortudo do Edinho Freitas 
brindou na reta final 
de 2017 com o sempre 
querido e prefeito Doutor 
Clermont Castor, que agora 
está muito atuante no 
Facebook. Vou adicioná-lo 
logo e compartilhar dessa 
amizade maravilhosa, 
também virtualmente. 
Salve 2018!

TRADIÇÕES NATALINAS!!!

Marilda Canelas não cabia de 
alegria quando abriu o prato 
com as deliciosas rabanadas, 
trazidas pelas queridas amigas 
Ana Paula Fonseca e Leninha 
Oliveira. Tiveram um Natal de 
paz e amor! Viva Jesus!

BAILE DE FORMATURA

Os alunos do SESI Cubatão 
comemoraram a formatura 
em um agradável baile nos 
salões da ACIC, dia 22/12. 
Tudo estava impecavelmente 
organizado pelo bufê da Tia 
Jô, que cuidou de todos os 
detalhes do evento. Parabéns 
aos formandos e aos seus 
também felizes familiares.

GRANDE FAMÍLIA

Foi tudo de bom a reunião entre familiares 
e amigos na casa do querido professor 
Mário Torres Filho. Na hora dos brindes, 
coordenados pelo Mário e sua amada 
Roberta, estavam Mário Torres pai, Marcelo 
Cavichioli, Marina Leal, Fernanda Santos 
Tavares e Paulo Pereira! Adeus ano velho, 
feliz 2018!

“VERÃO NO CLIMA”

Mauro Haddad, secretário do 
Meio Ambiente da Prefeitura, 
recebeu a excelente notícia 
da inclusão do município de 
Cubatão no projeto “Verão 
no Clima”, do Governo do 
Estado. O anúncio público 
foi nesta quinta-feira (4), 
com isso muitas atividades 
sócio-educativas ambientais e 
cidadãs valorizam os cuidados 
com a preservação da “nossa 
praia”, no Parque Ecológico do 
Perequê. Parabéns, Semam!
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Para milhões de empresá-
rios em todo Brasil o 1.º 
de janeiro vai ser o dia do 
crescer sem medo, uma 
vez que passam a vigorar 
as novas regras do Sim-
ples Nacional, com a am-
pliação dos limites da re-
ceita bruta anual de R$ 60 
mil para R$ 81 mil para os 
microempreendedores in-
dividuais (MEIs) e de R$ 
3,6 milhões para R$ 4,8 
milhões para as empre-
sas de pequeno 
porte. Além dis-
so, começam a 
valer as novas 
tabelas e faixas 
de alíquotas de 
impostos.
	 Na prá-
tica, as altera-
ções no regime 
tributário sim-
plificado e unificado de-
cretam o fim da ‘morte sú-
bita’, que é o que acontece 
com boa parte das empre-
sas que saem do Simples 
e caem diretamente na 
extensa, cara e burocrá-
tica teia de impostos. Ao 
garantir o ajuste dos de-
graus de crescimento, o 
empresário ganha fôlego 
e recursos para investir 
na competitividade de sua 
empresa.
	 Hoje 12,8 mi-
lhões de empresários bra-
sileiros estão inscritos no 
Simples. Para 90% deles, 
o maior benefício é estar 
em dia com as obrigações 
tributárias. E isso não é 
conversa fiada. Juntos, os 
pequenos negócios paga-
rão neste ano cerca de R$ 
72 bilhões em impostos. 
Desde sua implantação, 
em 2006, a arrecadação 
foi de mais de meio tri-
lhão de reais. Além da 
contribuição tributária, 
geraram, cerca de 500 mil 
novos postos de trabalho 
somente neste ano.
	 Numa época em 
que se discute como di-
minuir a carga tributária, 

os resultados obtidos pelo 
Simples mostram que o 
melhor caminho é o da 
simplificação e desonera-
ção.
	 É claro que o sis-
tema tem imperfeições. A 
inadimplência, por exem-
plo, chega a 11% do total 
dos optantes, consideran-
do apenas as microempre-
sas e empresas de pequeno 
porte. Isso é o resultado 
da combinação da falta 

de planejamento e gestão, 
dos efeitos da crise eco-
nômica e de um processo 
que não é tão simples. São 
necessários muitos cálcu-
los para se chegar ao valor 
a ser pago.
	 Mas isso não 
pode ser empecilho para 
o avanço necessário. Até 
quando vamos ter que tra-
balhar 153 dias para pagar 
impostos e arcar com uma 
carga tributária de 34% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB)?
	 O atual sistema 
tributário é ineficiente e 
ultrapassado e pre-
cisa ser reinventa-
do, incorporando as 
mudanças ocorridas 
na economia global, 
com a expansão do 
setor de serviços, o 
surgimento de novas 
formas de trabalho e 
a geração e incorpo-
ração de inovações 
tecnológicas no dia a 
dia.
	 É hora de fa-
zer um audacioso e 
corajoso movimento 
rumo à simplificação 
e buscar urgente-

mente soluções que tirem 
das costas do setor produ-
tivo o peso da burocracia 
e dos tributos, garantindo 
oportunidades para que 
as empresas invistam em 
criatividade, inovação, 
competitividade.
	 Não precisamos 
começar do zero. Já te-
mos inúmeras iniciativas, 
como a do Simples, que 
tornaram possível a in-
clusão de milhões de em-

preendimentos no 
sistema formal da 
economia e am-
pliaram em mais 
de duas vezes a 
sobrevida dos pe-
quenos negócios. 
Com os ajustes 
que entram em 
vigor em 2018, a 
previsão é que o 

número de pequenos ne-
gócios no Simples chegue 
a 18 milhões em cinco 
anos.
	 Esta tem que ser 
nossa agenda, conectada 
à nova realidade do mun-
do que vive em rápida e 
vigorosa transformação. 
Continuaremos o trabalho 
de colocar definitivamen-
te esses temas na pauta do 
Brasil.

(*) Paulo Skaf é o 
Presidente Sebrae-SP e 
da FIESP/CIESP.

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Paulo Skaf

Menos burocracia e 
impostos

Licenciamento 
antecipado e com placas 
de Cubatão nos veículos

Ao garantir o ajuste dos 
degraus de crescimento, o 
empresário ganha fôlego 
e recursos para investir 

na competitividade de sua 
empresa.

Ao mesmo tempo em que o 
Departamento Estadual de 
Trânsito de São Paulo - DE-
TRAN divulga as novas regras 
para o licenciamento anteci-
pado dos veículos, a Prefeitu-
ra de Cubatão espera que tanto 
os munícipes como os servi-
dores públicos possam empla-
car ou licenciar seus carros na 
Cidade. O interesse é óbvio e 
importante para as finanças da 
cidade: nada menos que 50% 
do valor do Imposto de Pro-
priedade de Veículo Automo-
tor - IPVA é revertido para os 
cofres municipais.
	 Atualmente há 18.896 
veículos que portam placas 
com a inscrição “Cubatão”, 
mas os responsáveis pela 
Companhia Municipal de 
Trânsito - CMT estimam que 
outros 19 mil circulem atual-
mente pelas ruas e avenidas 
cubatenses com placas de ou-
tras cidades. Dessa forma, de-
pendendo do número de veícu-
los licenciados ou emplacados 
em uma cidade, a receita pode 
aumentar e, consequentemen-
te, a Prefeitura contaria com 
mais recursos para investir na 
melhoria da qualidade de vida 
e da segurança da população.

Licença 2018 - O licencia-
mento é obrigatório para todo 
tipo de veículo, independen-
temente do ano de fabrica-
ção. Conforme o DETRAN, a 
inadimplência pode gerar a re-
moção do bem ao pátio, além 
de multa e pontos na carteira 
de motorista. Para licenciar o 
automóvel antecipadamente, 
entre janeiro e março (o calen-
dário obrigatório começa em 
abril), o motorista deve quitar 
o IPVA.
	 Quem optar pelo par-
celamento do IPVA poderá fa-
zer o licenciamento ao pagar 
a última parcela. Como nos 
últimos anos, o DETRAN já 
começou a lembrar os pro-
prietários sobre essa possibi-
lidade via SMS e push (men-
sagem que aparece na tela do 
smartphone ou tablet de quem 
tem o aplicativo de serviços 
do DETRAN-SP instalado).
	 O DETRAN-SP es-
clarece, a seguir, as dúvidas 
para quem optar pelo licencia-
mento antecipado:

A partir de quando o 
licenciamento antecipado de 
2018 estará disponível?
Desde 3 de janeiro, a quitação 
está disponível para todos os 
veículos, independentemente 
do fim de placa. Apenas carros 
de entidade ou órgãos oficiais 
e veículo de aluguel, espécie 
carga, não podem realizar o 

licenciamento antecipado, 
em função da necessidade de 
apresentação de documentos 
complementares na unidade 
de trânsito. Se o automóvel for 
movido a gás natural (GNV), 
precisa fazer a inspeção anual 
de segurança veicular antes de 
pagar o licenciamento?

Como fazer o licenciamento 
antecipado?
O licenciamento antecipado é 
feito de forma eletrônica, via 
sistema bancário. Basta pagar 
a taxa de R$ 87,38 mais R$ 11 
do custo de envio pelos Cor-
reios, por meio do número do 
Registro Nacional de Veículos 
Automotores (Renavam), nos 
caixas da rede bancária cre-
denciada, terminais eletrôni-
cos ou internet banking. Não 
é necessário imprimir boleto 
para pagar o licenciamento 
eletrônico antecipado.

Veículo com débitos de 
multas pendentes pode ser 
licenciado?
Não. É preciso quitar débitos 
de IPVA, seguro obrigatório 
(DPVAT) e possíveis mul-
tas. O licenciamento de 2017 
também precisa estar em dia. 
Além disso, não é possível li-
cenciar veículo com restrições 
judiciais ou administrativas, 
como bloqueio por comunica-
ção de venda, registro de furto 
ou roubo, entre outros.

Quais instituições bancárias 
aceitam o pagamento do 
licenciamento?
A taxa pode ser recolhida no 
Banco do Brasil, Bradesco, 
Caixa Econômica Federal, Ci-
tibank, HSBC, Itaú, Mercantil 
do Brasil, Safra e Santander, 
além das casas lotéricas.

Unidades do DETRAN-SP 
ou postos POUPATEMPO 
emitem o licenciamento 
antecipado?
Não. O serviço está disponí-
vel apenas de forma eletrô-
nica, via sistema bancário. 
As unidades de atendimento 
do DETRAN-SP e os postos 
POUPATEMPO não emitem 
o licenciamento antecipado. 
Por isso, é obrigatório pagar a 
remessa postal nessa modali-
dade de serviço, que custa R$ 
11.

Como é feita a entrega do 
documento?
A entrega do documento é re-
alizada pelos Correios, no en-
dereço de registro do veículo. 
Por essa razão, é imprescindí-
vel que esteja atualizado. São 
feitas três tentativas. Caso não 
haja ninguém no local para 

receber o documento ou se 
for declarado que o cidadão 
não mora mais no endereço, 
o documento será remetido à 
unidade do DETRAN-SP da 
cidade em que o veículo está 
registrado – onde deverá ser 
retirado.

Qual é o prazo para receber 
o licenciamento antecipado?
Devido à grande procura pelo 
serviço entre janeiro e março, 
o licenciamento é enviado em 
até 20 dias úteis. O motorista 
pode acompanhar a entrega 
pelo portal do DETRAN-SP, 
em “Serviços Online”. A pági-
na fornece o código de rastre-
amento (A.R.) do documento, 
para checar o andamento no 
site dos Correios.

Quais são as penalidades 
para quem não faz o 
licenciamento?
Conduzir veículo com o licen-
ciamento em atraso é infração 
gravíssima. O proprietário 
recebe multa de R$ 293,47 
e sete pontos no prontuário. 
Além disso, o veículo é remo-
vido para um pátio, conforme 
prevê o Código de Trânsito 
Brasileiro.

Como obter mais 
informações sobre o 
licenciamento antecipado?
O passo a passo para o serviço 
pode ser consultado no portal 
do DETRAN-SP. O depar-
tamento de trânsito também 
oferece atendimento telefô-
nico. O Disque DETRAN-SP 
pode ser acionado pelo 3322-
3333 (para municípios com 
DDD 11) ou pelo 0300-101-
3333 (demais localidades). 
Atendimento: de segunda a 
sexta-feira, das 7h às 19h, e 
aos sábados, das 7h às 13h.

Quem devo acionar para 
conseguir informações 
sobre o IPVA?
O Imposto sobre Proprieda-
de de Veículos Automotores 
(IPVA) é administrado pela 
Secretaria da Fazenda do 
Governo do Estado e o paga-
mento pode ser feito em cota 
única, com desconto, ou par-
celado. A Central telefônica 
atende no 0800-170-110 (ape-
nas para telefones fixos).

Como saber sobre o seguro 
obrigatório?
Para dúvidas sobre o DPVAT, 
é preciso acessar o portal da 
Seguradora Líder (www.se-
guradoralider.com.br), que 
administra o seguro. O telefo-
ne para contato é o 0800-022-
1204

LICENCIAMENTO DE VEÍCULOS
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Falecido em maio de 
2017, Gregg Allman ain-
da encontrou forças para 
deixar uma digna despe-
dida musical. O álbum 
Southern Blood é o que 
se pretendia desde o iní-
cio: um disco póstumo 
que reune canções que 
significavam muito para 
ele. E para os fãs, possi-
velmente represente ain-
da mais do que isso, pois 
reforça o peso que Gregg 
teve para a história do 
rock.
	 Para quem não 
conhece, Gregg foi o 
band leader e funda-
dor da Allman Brothers 
Band no final dos anos 
60. Deixou uma mar-
ca significativa no rock, 
com o toque sulista dos 
Estados Unidos. Superou 
a trágica perda do irmão 
Duane em um aciden-
te de moto nos Estados 
Unidos. E desde então, 
casou cinco vezes, sendo 
uma delas com a cantora 
Cher nos anos 70. A par-
tir de 1999, passou a en-
frentar problemas sérios 
de saúde.

	 Depois do lan-
çamento de seu álbum 
anterior, o Low Country 
Blues, em 2011, Gregg 
Allman realizou uma tur-
nê e lançou um livro de 
memórias, My Cross to 
Bear, em 2012. Naquele 
mesmo ano, ele foi diag-
nosticado com câncer de 
fígado e teve que reduzir 
o ritmo de trabalho.
	 Southern Blood 
foi o seu oitavo e derra-
deiro disco de estúdio. 
Gregg e sua banda de 
apoio gravaram o álbum 
com o produtor Don Was 
no Fame Studios, em 
Muscle Shoals, no Ala-
bama, durante um perío-
do de nove dias.
	 O disco inclui 
músicas originalmente 
compostas e gravadas 
por Bob Dylan, Grate-
ful Dead, Tim Buckley 
e Jackson Browne. As 
composições foram es-
colhidas porque cada 
uma delas tinha um sig-
nificado e contava uma 
história.  A única música 
autoral do álbum, “My 
Only True Friend”, foi 

co-escrita pelo guitar-
rista e líder da banda de 
apoio, Scott Sharrard. 
	 A produção de 
Don Was parece ter dei-
xado Gregg e a banda 
tocar ao vivo no estúdio, 
bem a vontade, quase 
sem overdubs. Além de 
tocar o órgão hammond 
com uma maestria singu-
lar, ele tinha um poder de 
interpretação com influ-
ência direta do blues nor-
teamericano e, claro, dos 
pioneiros do rock´n roll. 
Como bônus, foram in-
cluídas ainda duas faixas 
gravadas ao vivo, pouco 
antes do falecimento de 
Gregg.
	 É difícil desta-
car uma faixa do álbum 
como a melhor. A partir 
do momento que você 
toma conhecimento da 
situação de Gregg, ouví-
-lo cantando com sen-
timento a flor da pele é 
algo emocionante. Ele 
conseguiu deixar um re-
gistro que terá lugar cati-
vo na história do rock.

A despedida musical de 
Gregg Allman

Quem nunca viu um varal de gravuras e 
poesias, típico meio de divulgação da cria-
tividade do povo nordestino? Literatura de 
Cordel! De Cordão?! Rica cultura popular, 
ornamentada por gravuras, que como ca-
rimbo ilustram os textos.
	 Em passagem por um lugar rico 
culturalmente, com tanta troca de saber 
e crenças, a arte do cordel me saltou os 
olhos!
	 O poeta Manoel Monteiro costu-
mava dizer que no Brasil três livros são li-
dos com frequência: “a Bíblia ou um livro 
indicado pelo líder da igreja; os folhetos de 
cordel e o lunário, que as pessoas consul-
tam para saber as condições do tempo. São 
exemplares que até os analfabetos sabem 
de cor de tanto ouvir...”
	 E, de Manoel Monteiro, da Aca-
demia Brasileira de Literatura de Cordel 
– Campina Grande – Paraíba – Brasil – 2.ª 
edição, trazemos “O Rio São Francisco – 
Água para quem tem sede!”:
	 A água tão importante e fonte de 
vida, nesses dias quentes de Verão, praia e 
sol e tantos turistas, porque não enaltecê-
-la?
	 Boa leitura e Feliz 2018!

(*) Coluna “Pauta da Arte” | por Daniela 
Da Guarda | E-mail: daniela.daguarda@
gmail.com 

Literatura de Cordel – A Água

01
Cantar as águas do Rio

São Francisco é um presente
Pois O Velho Chico é veia
Que irriga o corpo da gente

Intermitente e constante
Como um beijo refrescante
Borrifa o Nordeste quente.

02
O Nordeste de sol bravo
Que esturrica a lavoura,

Bebe as águas, queima o pasto,
Qual fera devoradora,

Anos e anos a fio
Vem esperando do Rio
Uma ajuda salvadora.

03
Anos atrás um “poeta”
Em dia de inspiração

Quis rebatizar O Chico
E, olhando a vastidão,

De água doce a pintá-lo
Foi imbuído a chama-lo

De RIO DA REDENÇÃO.

Manoel Monteiro deixou uma grande obra de literatura de cordel.

A peça “Quase Cinquenta 
Tons de Cinza”, uma adap-
tação livre sem a pretensão 
séria do livro que causou 
a maior polêmica mundial 
sobre o assunto, será apre-
sentada no Teatro do Kaos, 
neste sábado (6), às 21h00. 
A classificação é para maio-
res de 14 anos de idade e os 
ingressos custam R$ 40,00 
e R$ 20,00 meia. Quem 
comprar antes na Cacau 
Show, localizada na Aveni-
da Joaquim Miguel Couto, 
no Centro de Cubatão, pa-

gará somente R$ 20,00.
	 A comédia român-
tica é uma paródia bem 
humorada focada principal-
mente no comportamento 
do personagem Cristian 
Grey, satirizando os melho-
res momentos do livro e do 
filme. Um espetáculo leve 
que brinca com o tema sem 
cair no vulgar, nem no ape-
lativo. A direção de Vitor 
Branco brinca com o tema 
sem fazer críticas ao gênero, 
seguindo a receita que vem 
lotando os teatros pelo país.

Globais em Cubatão - A 
produção é da VB Produ-
ções. O espetáculo teatral, 
de Vitor Branco, traz uma 
releitura do clássico de E.L. 
James. No palco estarão Vi-
tor Branco (que atuou nas 
novelas globais “A Próxi-
ma Vítima” e “Perigosas 
Peruas”), Bruna Andrade 
e Wanderlei Grillo (ex-
-Malhação), que faz um 
stand-up de abertura. As 
coreografias são de Edinei 
Annanias.

Neste sábado, comédia teatral em Cubatão
TEATRO
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ESCOLA DE FÉRIAS

O Santos apresentou nesta 
sexta-feira (5), o seu téc-
nico - Jair Ventura e o exe-
cutivo de futebol Gustavo 
Vieira de Oliveira. Ambos, 
fugiram de respostas mais 
incisivas e prometeram 
muito trabalho. 
	 Apesar do novo 
comandante, que fez bom 
trabalho no Botafogo-RJ,  
o comandante técnico me 
parece sabedor das dificul-
dades financeiras do clube e 
que vai ter que ser criativo 
para a montagem da equipe.
	 “Me seduz muito 
revelar jogadores. Traba-
lhei em todas as categorias 

de base, até na Seleção... A 
gente vai usamos, estar de 
olho, uma situação natural 
do Santos.”
	 Jair também exal-
tou a torcida do clube e 
garantiu que foi uma das 
razoes da sua vinda para 
Sao Paulo.  
	 “O que me seduziu 
no Santos foi a torcida, que 
pediu muito o meu nome, 
e o presidente Peres, que 
sempre me tratou muito 
bem”, declarou.
	 Sobre contratações, 
tanto o Executivo, como 
o treinador se esquivaram 
de revelar negociações. A 

exemplo do que disse o pre-
sidente que dificilmente as 
contratações vazarão, fala-
ram de Robinho e Gabriel 
Barbosa, jogadores que in-
teressam ao clube como re-
forços.
	 “Sao dois jogadores 
que dispensam comentá-
rios. Inegável que gostaria 
de contar com ambos, mas 
vamos com calma.”
	 Após os exames clí-
nicos e físicos, os jogadores 
vão começar a realizar trei-
nos no gramado. A estreia 
esta marcada para o dia 17, 
diante da Linense no Inte-
rior na estreia do Paulistão.

Em janeiro, três Unidades 
Municipais de Ensino contarão 
com ações lúdicas 
 
De contação de histórias até café 
filosófico. Um amplo conteúdo de 
atividades vem sendo realizado pela 
Secretaria de Educação de Cubatão, 
de segunda a sexta-feira, até o dia 31 
de janeiro, das 8 às 12 e das 13 às 17 
horas, em três Unidades Municipais 
de Ensino - UMEs, em diferentes re-
giões. Trata-se do projeto Escola de 
Férias, iniciativa municipal que ofe-
rece uma programação às crianças e 
aos adolescentes no período de férias 
escolares com atividades recreativas, 
artísticas, culturais e esportivas.
	 Com foco no desenvolvi-
mento da criatividade, socialização, 
autonomia e das habilidades corpo-
rais, as aulas serão desenvolvidas em 
regiões de maior vulnerabilidade so-
cial. Assim, o projeto acontecerá nas 

UMEs: Martim Afonso (Av. Dep. 
Emílio Justo, 50, Jardim Nova Repú-
blica, telefone (013) 3364-0213, Pa-
dre Antonio Olivieri Filho (R. Maria 
do Carmo, 1350, Jd. Casqueiro, tel.: 
(013) 3364-3595) e Luiz Gustavo de 
Lima (R. das Flores, 71, Vila Natal, 
tel. (013) 3361-5802).
	 Estão previstas oficinas de 
brinquedos e jogos lúdicos, desde 
brincadeiras coletivas à confecção 
de pipas; parque sonoro e atividades 
de música e movimento; contação de 
histórias e incentivo à leitura e à fi-
losofia; jogos teatrais, artes plásticas 
e visuais. Para participar do projeto, 
os interessados devem ter de 5 até 14 
anos, e não precisam estar matricu-
lados na rede municipal de ensino; 
também não é necessário levar có-
pias de documentos. Os responsá-
veis pelos alunos já podem fazer as 
inscrições diretamente nas próprias 
unidades, durante o expediente. 

Começa a Era Jair Ventura

							     

Com a reforma trabalhista 
surgiu a possiblidade do 
empregado e empregador 
firmarem acordo que ao 

mesmo tempo atende a 
vontade do trabalhador em 
ser dispensado para poder 
sacar o FGTS, e viabiliza 

a pretensão do patrão em 
dispensar o funcionário 
sem ter que desembolsar 
40% da multa do saldo 

fundiário.
	 Antes da reforma, 
ainda que não hou-
vesse lei que permi-
tisse, se tratava de 
prática comum, e em 
diversos casos a em-
presa fazia o desliga-
mento do trabalha-
dor, pagava a multa 
de 40% e depois o 
empregado devolvia 
o valor da multa para 
a empresa.
	 Caso o Minis-
tério do Trabalho 
averiguasse a exis-
tência de rescisão 
fraudulenta, além de 
aplicar multa para a 
empresa, compelin-
do a mesma sobre a 
devolução dos va-
lores recebidos in-
devidamente, tanto 
o empregado como 
o responsável pela 

transação poderiam ser 
condenados criminalmen-
te por estelionato.
	 Dessa forma, com 
a inclusão do artigo 484-
A da CLT, o acordo entre 
empregador e empregado 
para extinção do contrato 
passou a ser válido, dei-
xando de ser fraude, desde 
que obedecidos alguns cri-
térios:

- O pagamento da metade 
do aviso prévio indeniza-
do;
- O pagamento de metade 
da multa rescisória sobre o 
saldo do FGTS (20%);
- O pagamento de todas as 
demais verbas trabalhistas 
(saldo de salários, férias 
vencidas e proporcionais 
indenizadas, 13º salario e 
etc.) na integralidade;
- O saque de 80% do saldo 
do FGTS; e
- Em caso de acordo, o 
empregado não terá direi-
to ao beneficio do seguro 
desemprego.

Rescisão do contrato de 
trabalho por comum acordo
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Crianças e adolescentes 
já podem participar do 
projeto Escola de Férias



8 Cubatão, 5 a 11 de janeiro de 2018Cidade

Desde quinta-feira (4), 
Cubatão conta com equipe 
formada por 12 monitores 
e um líder, como parte das 
atividades do “Verão no 
Clima”, programa do go-
verno do Estado lançado 
nesta semana na região. O 
projeto é desenvolvido no 
Parque Ecológico do Pe-
requê, pois as margens do 
Rio Perequê são conside-
radas a “praia” de Cuba-
tão, já que o muncípio é 
único da região sem praia 
de mar. 
	 Com cachoeiras e 
ampla área verde, o Pe-
requê é excelente alter-
nativa às praias oceâni-
cas, que costumam ficar 
cheias na alta temporada. 
Jéssica Onassis, 23 anos, 
moradora do Jardim Cas-
queiro, veio com a família 
para fazer um piquenique. 
“Aqui é mais tranquilo e 
tem sombra”, disse Jéssi-
ca, que também trouxe o 
filho Eduardo, de 1 ano e 
7 meses.
	 Os monitores são 
divididos em duas equi-
pes por período, de quinta 
a domingo (dias de maior 
movimento no parque), 
das 8 às 18 horas, até o 
dia 14 de fevereiro. “O 

objetivo é acolher os fre-
quentadores, conscien-
tizando-os do descarte 
correto do lixo. Envolve 
também a redução de re-
síduos e reciclagem, a fim 
de causar menos impacto 
no ambiente”, explica a 
diretora de Saneamento e 
Gestão Ambiental da Pre-
feitura, Patrícia Cristina 
dos Santos Barbosa, res-
ponsável pelo projeto no 
Município.
	 “No final do dia, 
os monitores passam pelo 
local para vistoriar, mas 
a maioria dos frequenta-
dores faz sua parte. Eles 
escutam, parabenizam a 
gente, e pedem pra conti-
nuar com o projeto, além 
de nos ajudar a descartar 
o lixo corretamente. Já 
está sendo gratificante o 
trabalho”, comemora a lí-
der de equipe Juliete Ma-
cedo Lima.

O local - A Praia do Pere-
quê está situada próximo 
do sopé da Serra do Mar e 
compõe o Parque Ecológi-
co do Perequê. Seu acesso 
é feito a partir do Km 4 
da Rodovia D. Domênico 
Rangoni (Cubatão-Guaru-
já). Com trechos para na-

tação, caminhadas, lazer e 
campismo, durante o ve-
rão, o local atrai milhares 
de moradores de Cubatão 
e turistas, principalmente 
nos fins de semana, quan-
do chega a receber cerca 
de 5 mil pessoas.
	 Como as demais 
praias do Litoral, a área 
conta com sistema de mo-
nitoramento de qualidade 
das águas pela Compa-
nhia Ambiental do Esta-
do (Cetesb), apresentan-

do excelentes resultados 
ao longo do ano, pois se 
mantém balneável todo 
o tempo. Esse ano, além 
da estrutura já existente 
no parque, como portaria, 
área administrativa e ba-
nheiros, o programa “Ve-
rão no Clima” ampliará 
o atendimento ao público 
com ações de conscienti-
zação dos turistas.

O projeto - O “Verão 
no Clima” foi inspirado 

no conceito do projeto 
“Operação Praia Limpa”, 
iniciado em 1987 pela 
Companhia Ambiental 
do Estado de São Paulo 
(Cetesb) e desenvolvido 
durante nove anos pela 
Secretaria de Meio Am-
biente.
	 Nas 16 cidades li-
torâneas, mais de 350 mo-
nitores e cerca de 1.500 
voluntários estarão dire-
tamente envolvidos nas 
atividades de educação 

ambiental, que visam a 
promover uma mudança 
de comportamento nas 
pessoas em relação aos 
cuidados ambientais com 
as praias e com o meio 
ambiente.

Parque Ecológico Perequê tem 
monitores do “Verão no Clima”

Os monitores são divididos 
em duas equipes por período, 
de quinta a domingo (dias de 

maior movimento no parque), 
das 8 às 18 horas, até o dia 14 

de fevereiro

O verão chegou. Época de esbanjar alegria, saúde e diversão. 
Mas, para ostentar de verdade, é melhor não exagerar no 
consumo de água. A Sabesp sabe disso e investiu para ampliar 
o abastecimento. Faça a sua parte, economize água.

• Tome banhos mais curtos.
• Não use o vaso sanitário como lixeira. Aperte uma vez a descarga.
• Não lave o carro.
• Ensaboe toda a louça antes de enxaguá-la.


